
Recém-casados podem ter dificuldades com finanças conjuntas

Problemas financeiros estão entre os principais motivos para discussões e términos,
conforme pesquisas. Saiba como evitá-los.

 

“Na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza…” As palavras que, geralmente, fazem
parte do rito matrimonial antes de os noivos falarem o tão sonhado “sim” retratam os
cenários que podem ser enfrentados numa vida a dois. Os problemas financeiros são
apontados como um dos principais desafios que podem impactar a vida amorosa dos recém-
casados, conforme mostram diferentes estudos.

Segundo a pesquisa “A saúde financeira entre casais”, realizada pela Serasa em 2023, mais
da metade dos casais brasileiros (52%) considera que os problemas com dinheiro afetam
diretamente a relação.

Outra pesquisa sobre orçamento das famílias, feita no ano passado pelo SPC Brasil em
parceria com a Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e o Banco Central,
revelou que 38% dos casais discutem por conta do hábito do parceiro(a) de gastar além da
sua capacidade financeira.

Outros 27% afirmaram que as brigas mais frequentes acontecem pelo companheiro não
conseguir juntar dinheiro, enquanto 25% informaram que o atraso no pagamento de contas é
um dos principais motivos de discussões.

Para evitar impasses e problemas na vida amorosa, é necessário que os recém-casados
saibam organizar as finanças conjuntas. De acordo com órgãos especializados da área,

a organização passa pelas ações de poupar e investir para, assim, fazer planos futuros e
aproveitar a vida a dois.

Nesse sentido, a orientação é buscar informações sobre educação financeira para planejar o
orçamento familiar e conseguir economizar. Também é preciso conhecer os investimentos
em renda fixa e renda variável para entender quais as melhores escolhas para fazer o
dinheiro poupado render.

https://blog.genialinvestimentos.com.br/o-que-e-renda-variavel/
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Dicas financeiras para a vida a dois 

Falar sobre dinheiro ainda pode ser um tabu, mas apesar de não ser um assunto romântico, é
algo necessário para o bem-estar da vida das pessoas casadas. A falta de diálogo sobre as
finanças pode gerar mal-entendidos, discussões e, em alguns casos, até mesmo o divórcio.

A pesquisa realizada pela Serasa revelou que as brigas relacionadas aos problemas
financeiros são o segundo principal motivo para o término de um relacionamento, conforme
27% dos casais, ficando atrás apenas das dificuldades de comunicação (41%).

Para os casais que pretendem lidar melhor com as finanças e evitar problemas como estes,
há algumas dicas que podem auxiliar no processo. As recomendações dadas pela Serasa e a
Associação Brasileira de Profissionais de Educação Financeira (Abefin) incluem um bom
planejamento financeiro, mais comunicação, organização e consciência com os gastos
pessoais e familiares.

Conheçam a renda total do casal

Conversar é o primeiro passo para garantir um bom equilíbrio financeiro na vida a dois. Por
esse motivo, a orientação é para que o casal saiba exatamente a quantidade de dinheiro que
entra na casa para definir o teto de gastos do mês.

Segundo a Abefin, é válido colocar na ponta do lápis todas as despesas fixas e variáveis para
compreender se o valor total do orçamento consegue arcar com as contas já existentes. A
partir disso, é possível entender a situação financeira atual e traçar planos para o futuro.

Divisão de despesas é necessária

Durante muito tempo, existiu uma ideia de que as despesas da casa deviam ser todas
arcadas pelo homem. No entanto, nem a Serasa e nem a Abefin recomendam que apenas
uma pessoa arque com todas as contas mensais.

Conforme orienta a Serasa, se ambos os cônjuges trabalham e têm renda, é importante
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definir qual será a contribuição de cada um. Há casais que juntam todo o dinheiro em uma
conta conjunta, pagam as contas, reservam valores para os investimentos e o restante que
sobra é dividido igualmente para as despesas pessoais de cada um. Já outros preferem
manter as contas separadas e dividir as despesas.

Não existe uma regra em relação a esse ponto, afinal, cada casal pode encontrar o seu
próprio método para administrar o dinheiro. Por isso, a recomendação principal nesse
momento é o diálogo. Também é importante que os dois estejam de acordo com a forma que
lidarão com o pagamento das despesas, assim os riscos de conflitos serão menores.

Atenção às despesas pessoais

As despesas pessoais do parceiro também podem ser um motivo para desentendimentos. Por
isso, é aconselhável ter planejamento, organização e comunicação. Uma dica dada pela
Serasa para evitar qualquer estresse é adotar uma espécie de “mesada” para cada um.

A prática ajuda a dar mais liberdade para os interesses individuais. Com um valor pré-
estabelecido, os dois podem ter seus gastos pessoais sem prestar contas ao outro e,
principalmente, sem gerar dívidas no orçamento familiar.

Importância da reserva de segurança

Os imprevistos fazem parte da vida e, por isso, é importante estar preparado para enfrentá-
los. Desemprego, problemas de saúde e falhas de um eletrodoméstico são alguns dos
episódios que podem acontecer sem data marcada e trazer prejuízos para o orçamento
familiar.

A melhor forma de lidar com essas questões, conforme aponta a Serasa, é se antecipando. A
dica do órgão é que o casal construa uma reserva de emergência capaz de cobrir
financeiramente os imprevistos que possam surgir.

Na falta dessa prática, os dois podem acabar utilizando o dinheiro de despesas fixas ou
perder a qualidade de vida com os próprios gastos pessoais, o que pode gerar estresse.
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Crie metas em conjunto

Com tudo organizado para lidar com as despesas e imprevistos, é importante que o casal
embarque junto em novos planos. Esta é uma das melhores motivações para guardar
dinheiro e tornar os sonhos realidade, segundo a Serasa.

A Abefin recomenda estabelecer metas de curto, médio e longo prazo, enumerando as
prioridades de gastos de cada um e em conjunto. Para conseguir juntar o dinheiro, os dois
podem escolher investimentos que sejam compatíveis em termos de rentabilidade, prazo,
segurança e liquidez. Por isso, a importância de estudar sobre os produtos financeiros
disponíveis no mercado, tanto em renda fixa, quanto em renda variável.


